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ABSTRACT
Objective: To historicize the changes in training human resources in nursing in Brazil 
during the period from 1942 to 1961 based on the presence of 35 American nurses 
assigned to work in cooperation with Special Public Health Service. Method: The 
sources used for the study were reports written by American nurses who described 
their impressions, suggestions, and the activities they carried out in the country. These 
were analyzed based on the discourse analysis of Michel Foucault. Results: The period 
mentioned was marked by an American presence in nursing projects developed by the 
Special Public Health Service. The discourses indicated that the period was marked by 
many changes in Brazilian nursing, particularly with respect to attracting and training 
human resources for the profession. Conclusion: The results indicate that the American 
nurses, through what they said and their influence, were central to the consolidation of a 
new paradigm in the training of nursing professionals in Brazil.
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INTRODUÇÃO
As pesquisas em recursos humanos em enfermagem 

vêm se ampliando no Brasil com o passar dos anos e 
despontam em revistas especializadas, desde a década de 
1980, descortinando temas sobre a formação do enfer-
meiro, mas também de outras categorias de enfermagem, 
como técnicos e auxiliares, além de atendentes de enfer-
magem, uma categoria residual ainda presente em algu-
mas instituições de saúde, embora se encontre extinta da 
legislação vigente(1).

Contudo, pode-se afirmar que a preocupação com 
os recursos humanos em enfermagem é mais antiga 
do que as publicações indicam. Desde os primórdios 
da profissionalização no país, lideranças da enferma-
gem brasileira sinalizaram com grande preocupação as 
questões relacionadas à formação de recursos humanos 
nessa área, em especial no que diz respeito à formação 
técnico-científica e ético-política.

Anteriormente à reforma sanitária no Brasil, liderada 
pelo médico sanitarista Carlos Chagas, entre 1920 e 1924, 
o país contava com um número reduzido de escolas de 
enfermagem, as quais estavam vinculadas a hospitais que 
formavam pessoal para trabalhar na própria instituição e, 
desse modo, procurava-se suprir a carência de recursos hu-
manos na saúde, como era o caso da Escola Profissional 
de Enfermeiros e Enfermeiras do Hospício Nacional de 
Alienados, na cidade do Rio de Janeiro, criada por meio do 
Decreto 791, de 27/09/1890(2-3). 

Com o avanço do movimento sanitarista, os médicos 
do Departamento Nacional de Saúde Pública (DNSP) 
perceberam que havia a necessidade de profissionais de en-
fermagem qualificados para trabalhar nos serviços de tu-
berculose da época, em especial na capital do país, a cidade 
do Rio de Janeiro(4).

No bojo das transformações sociais que vinham ocor-
rendo no Brasil nas primeiras décadas do século XX, 
destaca-se a atuação da enfermeira americana Ethel Par-
sons, do International Health Board, vinculado à Fundação 
Rockefeller. Como parte daquela atuação, realizou-se, em 
1921, um levantamento sobre a situação de enfermagem 
no país, no qual foi constatado que as escolas existentes não 
seguiam um padrão mínimo, e que seria preciso adaptar o 
sistema norte-americano para que se impulsionasse a en-
fermagem brasileira(2-3,5). 

Juntamente com outras 13 enfermeiras americanas, 
Parsons propôs a criação de um serviço de enfermagem 
dentro do DNSP, chamado “Serviço de Enfermeiras”, que 
ganhou destaque por ter sido o primeiro serviço de enfer-
magem criado em nível federal no mundo todo e foi diri-
gido, nos primeiros anos pela própria Ethel Parsons. Esse 
serviço buscava a inserção das enfermeiras que eram diplo-
madas nas atividades do Departamento, auxiliando tam-
bém na formação das mesmas(4).

Além do Serviço, foi criada, em 1922, a Escola de 
Enfermeiras do Departamento Nacional de Saúde Públi-
ca, atualmente Escola de Enfermagem Anna Nery, que 
seguia o modelo anglo-americano. A Escola tinha como 

principal objetivo sanar o problema da falta de enfer-
meiras no campo da saúde pública brasileira, facilitando 
a formação profissional e a padronização do ensino de 
enfermagem. Essa padronização ganhou força a partir de 
1931, quando entrou em vigor o Decreto nº 20.109, no 
qual se exigia que todas as escolas de enfermagem do País 
se equiparassem à Escola Anna Nery para que seus diplo-
mas fossem reconhecidos juridicamente(4). 

Naquele contexto da década de 1920, as visitadoras sa-
nitárias eram agentes de saúde que atuavam junto aos médi-
cos sanitaristas do DNSP, mormente no tocante às ativida-
des de visitas domiciliares. Segundo Ethel Parsons, aquelas 
mulheres não tinham condições de representar a autoridade 
sanitária (dos médicos), devido ao despreparo em lidar com 
questões de saúde evidenciadas no cotidiano das visitas do-
miciliárias. Com essa “desqualificação” das visitadoras, Miss 
Parsons buscava justificar a substituição das mesmas pela da 
enfermeira. Vale pontuar que, naquele momento, visitadoras 
sanitárias era o nome dado a 44 mulheres, empregadas no 
DNSP por médicos sanitaristas que, antes de poderem cum-
prir seu trabalho, participavam de 12 reuniões, realizadas pe-
los médicos, para compreenderem melhor o que se esperava 
delas. Participar dessas reuniões era o requisito único para 
que elas fossem consideradas aptas para a realização de ativi-
dades de higiene e saúde em visitas domiciliárias(4).

Como o número de enfermeiras formadas era reduzido, 
Parsons propôs que um curso emergencial de seis meses 
fosse elaborado para melhor instruir as visitadoras que já 
estavam empregadas. Após uma primeira avaliação do cur-
so, ficou definido deveria ser expandido para 10 meses, com 
ênfase na ideia de que a formação de visitadoras sanitárias 
deveria sanar a falta de profissionais daquele momento e 
que essas mulheres deveriam trabalhar sob supervisão de 
enfermeiras até que, posteriormente, fossem substituídas 
por enfermeiras formadas, substituição essa que foi conclu-
ída em dezembro de 1926(4). 

Para estimular a procura pela profissão, ficou decido 
que as mulheres que realizassem o curso de visitadora ga-
nhavam 10 meses de crédito, caso optassem continuar seus 
estudos e se tornarem enfermeiras(4).

Nas primeiras décadas século XX, do ponto de vis-
ta histórico-social, sabe-se que o Brasil era considerado 
um país “atrasado” em relação ao resto do mundo, em 
especial no tocante à industrialização, com boa parte da 
população brasileira vivendo na pobreza, longe das cida-
des, sobrevivendo da agricultura de subsistência. Nesse 
contexto, as mulheres tinham poucas opções; usualmente, 
deveriam elas se casar e manter-se sob a tutela do marido 
ou buscar certa emancipação no mundo do trabalho co-
mo professora ou visitadora sanitária, depois enfermeira. 
Mulher-enfermeira é um binômio que interessava pelo 
desprestígio social e econômico, considerando-se os bai-
xos salários pagos a essa categoria desde os primórdios da 
profissionalização dessa área(6-7). 

O período mencionado ficou conhecido como Missão 
Parsons (1921-1931)(4) e marcou o início da influência ame-
ricana na enfermagem do Brasil. No entanto, foram nas dé-
cadas de 1940 e 1950 que essa influência se intensificou. 
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Pode-se apontar dois grandes motivos políticos para 
essa influência. Nos anos de 1940, o governo dos EUA bus-
cava uma aproximação com os países da América Latina, 
um dos motivos estava na necessidade de matéria-prima, 
como a borracha, para a defesa de guerra, no caso, a Se-
gunda Guerra Mundial. Por meio de sua “Política da 
Boa Vizinhança” foram estabelecidos, com 20 países 
latino-americanos, acordos de saúde(8).

Enquanto isso, o Brasil era governado pelo presidente 
Getúlio Vargas, que baseava suas ações políticas no ideário 
do Estado Novo, buscando desenvolvimento baseado na 
industrialização e na intervenção do Estado, buscando cen-
tralizar, normatizar e organizar as políticas públicas de sa-
neamento e saúde, com o objetivo de valorizar o brasileiro. 
Getúlio viu no acordo proposto pelos EUA a possibilidade 
de sanear o país e desenvolvê-lo(8).

Isso se deu porque o acordo de saúde fazia parte de uma 
estratégia estadunidense de aproximação com os países da 
América Latina. Com o acordo, os EUA passaram a ex-
plorar matéria-prima brasileira, e a enviar ao país pessoal 
especializado para o desenvolvimento de projetos na área 
da saúde junto ao SESP(9).

Em 1942, com a assinatura do Acordo Bilateral de 
Saúde entre Brasil e Estados Unidos da América, o Bra-
sil passou a receber profissionais especializados, entre eles 
enfermeiras americanas, enviadas ao país pelo Institute of 
Inter-American Affairs (IIAA), para trabalharem junto aos 
projetos do Serviço Especial de Saúde Pública (SESP), 
agência esta criada no mesmo ano, como exigência do acor-
do, com  autonomia tanto administrativa como financeira, 
que recebia recursos financeiros do IIAA e dos governos do 
Brasil para o desenvolvimento de suas atividades(8). 

Os projetos tinham como objetivos a educação sanitária 
e treinamento profissional, nos quais eram treinados médi-
cos, enfermeiras, visitadoras sanitárias, entre outros(8).

O objeto do presente estudo pautou-se na participação 
das enfermeiras americanas, que foram designadas para 
trabalhar em cooperação com o SESP junto às escolas de 
enfermagem brasileiras e em projetos desenvolvidos pe-
la Divisão de Enfermagem, no período de 1942 a 1961. 
Para tanto, estabeleceu-se como objetivos dessa investiga-
ção historicizar e analisar as mudanças de paradigma na 
formação de recursos humanos em enfermagem no Bra-
sil, no referido período. Com isso busca-se compreender 
como essa influência americana modificou a formação de 
recursos humanos em enfermagem no contexto estudado, 
desvelando-se possíveis influências dessas mudanças na 
educação em enfermagem até os dias atuais.

Nessa perspectiva, os estudos históricos têm o condão 
de desenvolver novas maneiras de se olhar e pensar sobre 
um fenômeno social, como o do campo da educação ou da 
formação de recursos humanos na enfermagem, indo além 
dos acontecimentos em si mesmos, mas também como e 
quando eles aconteceram e o que os influenciaram(10).

A história da enfermagem revela a capacitação do 
profissional, dando-lhe competências para desconstruir 
preconceitos e mitos, além de ampliar a função social do 
enfermeiro, consolidar sua ações e legitimar sua iden-

tidade profissional, abrindo, assim, a possibilidade de 
entender como as raízes da profissão podem ajudar na 
qualificação profissional(11).

MÉTODO 
Trata-se de um estudo histórico-cultural de aborda-

gem qualitativa, evocando a memória de um grupo de 
mulheres inseridas em um dado contexto sociopolítico. 
Optou-se por trabalhar com a História Cultural, porque 
não se ocupa apenas dos objetos culturais produzidos ou 
das imagens, mas também com os sujeitos produtores e 
receptores da cultura. Ela se interessa pelos sujeitos, por 
seus sistemas de valores, seus modos de vida, pelos grupos 
sociais, por suas concepções de vida e pelas ideias disse-
minadas entre eles(12).

O estudo utilizou a análise documental, que consiste 
em um conjunto de técnicas (pautadas nas críticas interna 
e externa) que possibilitam a articulação entre os dados co-
letados e o objeto proposto, ampliando a análise a partir da 
leitura de um dado processo histórico(13). 

Para tanto, foram coletados relatórios redigidos em in-
glês e assinados pelas enfermeiras americanas que estive-
ram no Brasil, onde eram relatadas suas impressões, suges-
tões, críticas e atividades desenvolvidas no país, dos quais 
foram elencados os discursos apresentados nos resultados.

A tradução dos discursos aqui apresentada foi, inicial-
mente, realizada pelo autor do estudo e posteriormente va-
lidada por dois outros profissionais, um deles formado em 
letras, com habilitação e fluência em língua inglesa e um 
profissional de enfermagem com fluência em língua inglesa.

Coletaram-se também notas sobre essas enfermeiras, 
publicadas em boletins das agências envolvidas no acordo 
bilateral de saúde, além de diários pessoais. Estas fontes 
deram subsídios para a discussão dos achados.

A análise pautou-se na estratégia de análise genea-
lógica proposta por Michel Foucault, cuja trajetória ne-
cessita de três etapas simultâneas: as práticas discursivas, 
estratégias e técnicas de poder e as formas de relação do 
sujeito consigo mesmo(14).

Para Foucault, a genealogia aponta aquilo que é sin-
gular nos acontecimentos, buscando descontinuidades, 
evitando dar às questões a mesma profundidade que era 
dada pelos grandes pensadores, distanciando o pesquisador 
daquilo que ele busca analisar, para ele não há significados 
escondidos que necessitam de interpretações(15).

Optou-se pela análise de discurso, de Michel Foucault, 
para o tratamento dos dados, pois a análise histórica, na 
perspectiva desse pensador, possibilita não só compreen-
der o passado, mas também o presente e, por meio deles, 
pensar no futuro.

Não foi necessária a aprovação de um Comitê de Ética 
em Pesquisa por se tratar de uma investigação estritamen-
te documental, cujas fontes estão disponíveis em centros e 
fundos de pesquisa abertos ao público para consulta. En-
tretanto, foram observadas as normas específicas de cada 
arquivo e fundos consultados, seguindo-se assim as normas 
estabelecidas por eles no que tange à coleta, ao armazena-
mento e à divulgação dos dados.
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RESULTADOS 
A vinda das enfermeiras americanas ao Brasil foi um 

esforço conjunto do IIAA, SESP e do Joint Committee on 
Inter-American Nursing, criado em 1942, com o objetivo de 
oferecer serviços consultivos em relação à cooperação com 
outras repúblicas americanas no campo da enfermagem. Es-
se Comitê reafirma, nas atividades por ele propostas, a im-
portância de promover a enfermeira na América-Latina, que 
até então era vista como uma profissional sem preparo(16).

Para que isso acontecesse, o Comitê decidiu que poucas 
mulheres latino-americanas deveriam ser educadas nos EUA, 
entretanto, para sanar a falta dessa profissão, deveria ser tra-
çado um plano para estabelecer escolas de enfermagem na 
América Latina, nas quais mulheres jovens e bem qualificadas, 
tanto acadêmica como culturalmente seriam treinadas(16).

Em 1942, a enfermeira americana Mary Elizabeth Ten-
nant, membro do Comitê e enfermeira da Fundação Rocke-
feller, veio ao Brasil realizar um levantamento das condições 
da enfermagem. Este levantamento apontou que o país con-
tava com aproximadamente 400 enfermeiras em atividade, o 
que não atendia às necessidades dos serviços de saúde da épo-
ca. Diante dessa realidade, propôs-se a criação de um órgão 
central de enfermagem, que ficou conhecido como Divisão de 
Enfermagem do SESP, que ficaria responsável por diversos 

projetos de enfermagem em todo o território nacional, além 
da criação de outras escolas de enfermagem no País(17).

Assim, foram enviadas ao Brasil 35 enfermeiras americanas, 
que ficaram conhecidas como nurses advisors, que tinham co-
mo principal objetivo assessorar as escolas de enfermagem e os 
demais projetos da Divisão, entre eles, os cursos de Visitadoras 
Sanitárias, além de prestar assessoria a hospitais e centros de 
saúde e preparar candidatos para bolsas de estudo fora do país.

Boa parte da preocupação das americanas, apresentada 
nos discursos, diz respeito à formação de recursos humanos 
em enfermagem, tanto de nível superior quanto técnico, 
conforme apontado a seguir.

Como pode ser observado pelos discursos abaixo, as ame-
ricanas buscavam, desde o início de suas atividades, modificar 
os requisitos de ensino prévio ao ingresso nas escolas de en-
fermagem, uma vez que julgavam que os requisitos exigidos 
por lei não eram suficientes para a seleção de bons candidatos. 

Vale ressaltar que tais requisitos legais advinham da 
Lei nº 775, de 06 de agosto de 1949, que dispunha sobre o 
ensino de enfermagem no país e dava outras providências, 
bem como do Decreto nº 27.426, 14-11-1949, que apro-
vava o Regulamento básico para os cursos de enfermagem 
e de auxiliar de enfermagem no país. No final do ano de 
1961, a promulgação da Lei nº 4024, de 20-12-1961, esta-
beleceu as Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 

Discurso Tradução

This school has in the past accepted a number of students who had not 
completed the full secondary course. Sixteen applicants were registered 

for the March group but later it was decided, as a matter of policy, to 
accept only applicants who have completed the ‘ginásio’ or the normal 
course. This reduced the group to eight, which is a very small number, 

but it indicates that progress is being made to elevate the general 
educational level of the student body” (18).

“Esta escola aceitou, no passado, um número de alunos que não haviam 
concluído o curso secundário. Dezesseis candidatos foram registrados 

para o grupo de março, porém mais tarde decidiu-se, como uma questão 
de política, aceitar somente os candidatos que tinham concluído o 
ginásio ou o curso normal. Isso reduziu o grupo a oito, o que é um 

número muito pequeno, mas indica que progresso está sendo feito para 
elevar o nível educacional geral do corpo discente.”

Outro ponto observado nos discursos das enfermeiras 
americanas refere-se à questão do ensino da enfermagem 
no Brasil. Observa-se uma grande preocupação em fortale-

cer o currículo, especializar os docentes e, em especial, am-
pliar o tempo e as possibilidades de estágio para os alunos, 
conforme evidenciado pelos discursos abaixo.

Discurso Tradução

“It is evident that action will soon have to be taken in order that the 
class scheduled to graduate in March 1948 may have the benefit of 

experience in the varied clinical services which a good school of nursing 
should have to offer” (19).

“É evidente que, em breve, ações deverão ser tomadas a fim de que a 
turma programada para se formar em março 1948 possa ter o benefício 
da experiência nos serviços clínicos variados, o que uma boa escola de 

enfermagem deve ter para oferecer.”

“Considering the lack of preparation of nurses in the specialty of 
psychiatry, which from day to day increases in importance in the field of 
medicine, we suggest that the schools of nursing provide for at least two 
months practice experience in a mental hospital, in addition to the usual 

theoretical instruction” (20). 

“Considerando a falta de preparação de enfermeiros na especialidade 
de psiquiatria, que dia após dia aumenta em importância no campo 

da medicina, sugerimos que as escolas de enfermagem ofereçam 
experiência prática de, pelo menos, dois meses em um hospital 

psiquiátrico, além do ensino teórico usual.”

Abaixo, outra preocupação das enfermeiras ameri-
canas referia-se à inserção da enfermagem no mercado 
de trabalho brasileiro, em especial no que dizia res-

Discurso Tradução

“The Brazilian committee was disturbed about the future which 
nursing presents to girls entering a school today. They felt that salaries 

were too limited and that ‘quadros’ in States and Federal Districts 
were too limited. Miss Hodgman suggested that States create large 

quadros (sic) and that it will be many years before they are able to be 
filled. She also has been suggesting that the Civil Service Status of the 
nurses be raised to higher levels, that hours of work for Public Health 
Nurses be increased, and that those nurses who teach and supervise 

in Schools be given higher rations than staff nurses”(21). 

“A comissão brasileira ficou perturbada com o futuro que a enfermagem 
apresenta às meninas que entram em uma escola hoje. Elas sentiram 
que os salários são muito limitados e que os quadros nos Estados e 
no Distrito Federal são muito limitados. Senhorita Hodgman sugeriu 

que os Estados criem quadros maiores e que serão necessários muitos 
anos antes que eles sejam preenchidos. Ela também vem sugerindo 

que o status da função pública dos enfermeiros possa ser aumentado 
para níveis mais altos, que as horas de trabalho para enfermeiros de 

saúde pública sejam aumentadas, e que aos enfermeiros que ensinam e 
supervisionam nas Escolas sejam dadas provisões mais elevadas do que 

para as enfermeiras da equipe.”

peito a vagas para enfermeiros em serviços de saúde 
estaduais e a remuneração dada à profissão naquele 
momento.
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Nos discursos a seguir, fica evidente que, naquele 
período, havia um embate entre as categorias de en-
fermagem, em especial entre os enfermeiros e as visi-

tadoras sanitárias, uma vez que, conforme pontuado 
anteriormente, buscava-se substituir esta última por 
enfermeiros graduados. 

Discurso Tradução

“There has been much discussion about the health education program 
in Brazil and the use of subsidiary public health workers. It seems 
that the terms ‘Visitadoras’ and ‘Educadoras’ are used loosely and 
interchangeably. It appears that people are discussing two types of 

visitadoras one who does nothing but talk and the other who is trained 
to perform some nursing techniques. (…) we find the ‘visitadora’ used in 
the North of Brazil – an example of the ‘modified public health nurse’. 
There should be clarification of these terms and the jobs these people 

are expected to do in a limited program. They should be kept within the 
confines of these definitions just as the Public Health Nurse is expected 

to keep within hers” (22). 

“Tem havido muita discussão sobre o programa de educação para a saúde 
no Brasil e o uso de agentes de saúde pública subsidiários. Parece que os 
termos ‘Visitadoras’ e ‘Educadoras’ são utilizados livremente e de forma 

intercambiável. Parece que as pessoas estão discutindo dois tipos de 
visitadoras, um que não faz nada além de conversar e outra que é treinada 

para executar algumas técnicas de enfermagem. (...) Nós acreditamos 
que a ‘visitadora’ usada no norte do Brasil é um exemplo de ‘enfermeira 
de saúde pública modificada’. Deve haver esclarecimento desses termos 

e trabalho esperado dessas pessoas em um programa limitado. Elas 
devem ser mantidas dentro dos limites dessas definições, assim como a 

enfermeira de saúde pública deverá manter-se dentro da dela.”

Por fim, os discursos evidenciam que a enfermagem bra-
sileira caminhava para assumir diferentes atividades, para 
além do campo da assistência ao paciente no âmbito hos-

Discurso Tradução

“In conclusion may I say that this attempt to care for Industrial 
Disasters, under graduate nurses is a step in the right direction. But 
how Brasil (sic) can manage to arrange for graduate nurses in the 

many new activities open to them, I don’t know. Several years of large 
graduating classes will be needed, and by that time, there will be many 

more avenues open to them”(23).

“Em conclusão, pode-se dizer que esta tentativa de cuidar de desastres 
industriais, sob os cuidados de enfermeiros graduados é um passo 

na direção certa. Mas, como o Brasil consegue arranjar enfermeiros 
graduados para as muitas novas atividades abertas a eles, eu não sei. 

Serão necessários vários anos de grandes classes de graduação, e 
durante esse tempo, haverá muitos outros caminhos abertos para eles.”

pitalar ou de saúde primária. Isso preocupava as americanas, 
uma vez que, naquele momento, a profissão ainda contava 
com um número reduzido de enfermeiros formados no País.

DISCUSSÃO
O critério padrão exigia dos candidatos, para ingres-

so nas escolas de enfermagem brasileiras, o diploma do 
curso normal ou que fossem aprovados em uma prova de 
seleção para que pudessem ingressar na escola(4). Nos dis-
cursos das enfermeiras americanas, observa-se um esforço 
para tentar elevar o nível educacional das candidatas nas 
escolas de enfermagem. No entanto, fica claro nos mes-
mos discursos que a realidade educacional do país dificul-
tou esse movimento, obrigando as escolas a fazer conces-
sões em relação ao grau de ensino de seus candidatos ou a 
abrir turmas com um número muito reduzido de alunos. 
Assim, uma das principais funções da cooperação, que 
era a de aumentar o número de pessoal qualificado para 
a saúde, no caso da enfermagem, aumentar o número de 
enfermeiros diplomados, ficou prejudicada.

Contudo, havia uma resistência, em especial, das dire-
toras das escolas de enfermagem em exigir um maior nível 
de escolaridade das candidatas aos cursos de enfermagem, 
pois se temia que a carreira não fosse atraente o suficien-
te, com seus baixos salários e condições de trabalho, para 
captar mulheres de classe média, com ensino secundário e 
condições financeiras para realizar o curso(24).

O reduzido número de profissionais disponíveis poderia 
ser resolvido de dois modos, aumentando o número de escolas 
no país, fato esse que, conforme o autor não seria possível em 
razão do baixo número de recursos humanos formados para 
assumir as posições de docentes; ou criando uma fragmenta-
ção da profissão com a inserção do cargo denominado auxiliar 
de enfermagem, regulamentado pela Lei n. 775, de 1949(25).

Em relação ao currículo de enfermagem no Brasil, uma 
das principais contribuições de uma enfermeira norte-
-americana, no período estudado, está na inserção da dis-

ciplina de Enfermagem Psiquiátrica. Esse pioneirismo 
é atribuído a Ella Hasenjaeger que, logo no início de sua 
atuação como assessora da Escola de Enfermagem da USP, 
implantou no Hospital Central do Juqueri em São Paulo 
um campo de estágio para as alunas dentro da especialida-
de de psiquiatria. Miss Hasenjaeger foi também responsá-
vel, inicialmente, pelo ensino da teoria desta disciplina(26).

Para que todos os alunos em formação pudessem ter 
experiências em diferentes especialidades, foi criado, na 
época, o sistema de filiação. Este sistema permitia que 
alunos de diferentes escolas de enfermagem do país pu-
dessem realizar estágios em áreas que não eram oferecidas 
por suas escolas de origem em outras instituições, como 
a Escola de Enfermagem da USP e a Escola Anna Nery, 
que ofereciam estágio para todas as especialidades lista-
das em seus currículos(5). Isso permitiu ampliar o conhe-
cimento em enfermagem para preparar os alunos para a 
atuação nos diversos campos da saúde.

O fato de algumas disciplinas serem ministradas por 
médicos também preocupava as assessoras americanas. Isso 
gerava preocupação por dois motivos distintos, primeiro, 
havia falta de profissionais de enfermagem para trabalhar 
em todos os campos da profissão, inclusive no ensino. Se-
gundo, os currículos da época apresentavam disciplinas 
mais novas, as quais as enfermeiras formadas não esta-
vam preparadas para ministrar. Assim, a formação buscava 
também fortalecer as enfermeiras formadas para que essas 
pudessem assumir o ensino de sua profissão, podendo me-
lhor preparar os novos alunos, permitindo que a profissão 
ganhasse maior legitimidade e cientificidade perante as ou-
tras profissões já consolidadas.

Outra preocupação evidente está no número de vagas 
de emprego para este profissional. Com a enfermagem 
ganhando espaço e se especializando, era preciso educar 
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outros profissionais e a população sobre o trabalho e a 
importância da enfermeira na equipe de saúde. Para tan-
to, a enfermagem foi buscando seu espaço, utilizando-se 
da Associação Brasileira de Enfermeiras Diplomadas, 
hoje Associação Brasileira de Enfermagem, para bata-
lhar por esse espaço, tanto no campo da saúde pública, 
quanto no âmbito hospitalar.

Além do esforço para o fortalecimento da formação dos 
enfermeiros, as americanas se preocupavam com a captação 
dos recursos humanos para a enfermagem. Para tanto, as 
escolas de enfermagem, com o apoio do SESP, investiam 
em propaganda, para divulgação tanto da escola quanto das 
oportunidades que a enfermagem poderia oferecer às mu-
lheres da época, bem como divulgar a enfermagem como 
uma profissão estabelecida(27). 

Conforme pontuado anteriormente, o SESP mantinha 
outros projetos para a formação de recursos humanos em 
enfermagem, entre eles, cursos de visitadoras sanitárias, 
auxiliares hospitalares e formação de curiosas, denomina-
ção dada às parteiras da época, que não possuíam instrução 
formal. Essas áreas também eram assessoradas pelas enfer-
meiras americanas, que, muitas vezes, chegavam a ministrar 
esses cursos, mesmo quando apresentavam dificuldades pa-
ra compreender o português. 

O curso de visitadoras sanitárias tinha como objetivo 
treinar o pessoal para trabalhar nos postos que estavam 
sendo financiados pelo SESP. Inicialmente, tanto a cria-
ção de postos como a implantação dos cursos de visitadoras 
aconteceu no Programa da Amazônia(28). 

Estes cursos beneficiavam, sobretudo, as regiões nor-
te e nordeste do país, pois o Programa da Amazônia do 
SESP percebeu, logo no início de suas atividades, a falta 
de pessoal treinado para realizar visitas nas residências 
da região e propagar ideias de higiene e saneamento à 
população. As visitadoras foram pensadas não apenas 
para sanar a falta de pessoal para realizar as visitas domi-
ciliárias, mas também para trabalhar aspectos de higiene 
dentro do seio familiar(28). 

Os cursos para visitadoras sanitárias eram ministrados 
em um período de seis meses, sendo apenas um mês de-
dicado, integralmente, a estágios supervisionados em Uni-
dades Sanitárias. A seleção de candidatas buscava mulhe-
res jovens, com idade entre 16 e 28 anos e, de preferência, 
solteiras ou viúvas, que tivessem o primário completo e 
fossem aprovadas nas provas de português e matemática 
realizadas na admissão das candidatas. As interessadas que 
fossem casadas poderiam participar do curso mediante a 
apresentação de consentimento do marido, e todas as can-
didatas deveriam ser capazes de comprar o material exigido 
pelo curso e ficarem no internato no período designado pa-
ra o mesmo(8,28).

A necessidade de criação de novos cursos e categorias 
de enfermagem estava relacionada também com o deslo-
camento das atividades dos enfermeiros, que passou a ser 
predominante na gestão e supervisão, envolvendo o trei-
namento de outros profissionais, em detrimento do cuida-
do direto ao paciente. Uma das razões para essa mudança 
pode estar relacionada à falta de pessoal de enfermagem 

para trabalhar nos serviços de saúde e o longo período 
para a formação de enfermeiros. Outra explicação pode 
estar associada à formação de enfermeiros-chefes, assunto 
amplamente discutido nas publicações de enfermagem, 
em especial feitas pelas enfermeiras americanas que tra-
balhavam no Brasil e discutido nos Congressos de En-
fermagem, como foi o caso do I Congresso Nacional(29). 
Com essa mudança de paradigma dentro da enfermagem, 
os enfermeiros passaram a assumir um local de destaque 
dentro da equipe de enfermagem(29). 

Apesar de uma estratégia considerada bem-sucedida, 
a formação de visitadoras sanitárias e outros “agentes de 
saúde pública subsidiários”, como eram chamados, apre-
sentava conflitos. Havia uma dificuldade, em especial, da 
população, de compreender as diferenças entre as cate-
gorias e suas atuações, fato hoje ainda vivenciado pelos 
profissionais de enfermagem.

Fica claro, através do estudo, que havia grande preo-
cupação em relação aos recursos humanos em enferma-
gem. Isso se torna mais evidente quando, com o apoio das 
Fundações Rockefeller e Kellog, e da Oficina Sanitária 
Pan-Americana, iniciou-se um levantamento intitulado 
“Levantamento de Recursos e Necessidades de Enferma-
gem no Brasil”, que foi realizado no período entre 1956 e 
1958, buscando identificar os recursos humanos disponí-
veis em enfermagem no Brasil(5,30).

O estudo foi dividido em cinco partes: “Enfermeiros em 
atividade e inativos”; “Enfermagem hospitalar”; “Enferma-
gem em saúde pública”; “Escolas e cursos de auxiliar de en-
fermagem”; e “Escolas de enfermagem”, além de descrever o 
cenário de enfermagem da época, o estudo ainda detalhava 
os procedimentos metodológicos realizados, sendo conside-
rado um marco na pesquisa em enfermagem brasileira(5,30).

A divulgação, em cópias mimeografadas em inglês, acon-
teceu apenas em 1960, com cooperação do SESP. Nesta 
divulgação estavam alguns resultados do estudo e as reco-
mendações feitas por ocasião do XI Congresso Nacional 
de Enfermagem, realizado em Recife em outubro de 1958, 
onde estes dados foram discutidos(5). Em 1963, a Fundação 
Rockefeller publicou um livro, o Survey of Needs and Resour-
ces of Nursing in Brazil, contendo o relatório final do estudo. 
A publicação nacional aconteceu apenas em 1980, sendo 
feita pela Associação Brasileira de Enfermagem (ABEN)(30). 

Tal estudo permitiu repensar a profissão e despertou o 
interesse, por parte de algumas autoridades, no sentido de se 
constituir a ABEN como a principal instância de interlocu-
ção com o Ministério da Educação em assuntos relaciona-
dos à enfermagem e à educação nessa área. Como corolário 
dessa abertura, promoveu-se uma campanha nacional para 
recrutamento de candidatas, divulgando a profissão, além de 
propiciar debates e mudanças nos currículos das escolas de 
enfermagem e de auxiliar na substituição dos atendentes de 
enfermagem pela categoria auxiliares de enfermagem(5).

CONCLUSÃO
O período estudado foi marcado por muitas mudanças 

na enfermagem do país, em especial no que diz respeito a 
formação de recursos humanos em enfermagem. Neste pe-
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ríodo pode-se observar que, além da ampliação do número 
de escolas de enfermagem em todo o país, modificou-se 
também o currículo e o padrão de enfermagem a ser segui-
do, fortalecendo assim a profissão.

Além disso, foi marcado ainda pela preocupação em elevar 
a enfermagem ao patamar de profissão respeitada, reconhecida 
e autônoma, pela busca de novos candidatos melhores prepa-
rados e educados, pela luta por melhores salários e condições 
de trabalho e pela tentativa de esclarecer para as equipes de 
saúde e para população brasileira a importância do profissio-
nal de enfermagem para a condução das práticas de saúde.

Isso foi possível devido ao foco na formação de recursos 
humanos para a profissão que, uma vez melhor prepara-
dos, puderam se inserir nas diferentes esferas da saúde, que 
também sofreu modificações durante o período, ganhando 
um caráter mais assistencial e hospitalocêntrico.

Foi inegável a influência das americanas, detentoras 
do saber legitimado da enfermagem em seu país de ori-

gem e nas estruturas dos serviços de enfermagem e das 
escolas, permitindo alavancar as conquistas de espaços 
para o avanço da profissão.

Contudo, não é possível pontuar, quais destas suges-
tões e mudanças foram, de fato, frutos das crenças e valo-
res das enfermeiras americanas e quais foram influencia-
das pela política do momento ou por prévias discussões 
com enfermeiras brasileiras, mesmo porque é difícil dis-
cernir quais eram as motivações pessoais de cada uma 
delas, considerando o contexto político no qual estavam 
inseridas e a influência desse contexto nas relações entre 
Brasil e Estados Unidos da América, mormente no que 
diz respeito à atuação delas no SESP, na ABED e nas 
escolas de enfermagem pelo País. 

Cabe ressaltar ainda que estudar a história de uma pro-
fissão, como no caso, a enfermagem, permite não apenas 
recontar acontecimentos do passado, mas também repensar 
o presente e projetar o futuro.

RESUMO
Objetivo: Historicizar as mudanças na formação de recursos humanos em enfermagem no Brasil, no período de 1942 a 1961, a partir da 
presença de 35 enfermeiras americanas designadas para trabalhar em cooperação com o SESP. Método: O estudo utilizou como fontes 
relatórios redigidos pelas enfermeiras, que descrevem suas impressões, sugestões e atividades desenvolvidas no país, e foram analisadas a 
partir da análise de discurso de Michel Foucault. Resultados: O período mencionado foi marcado pela presença americana nos projetos 
de enfermagem desenvolvidos pelo Serviço Especial de Saúde Pública (SESP). Os discursos indicaram que o período foi marcado por 
muitas mudanças na enfermagem brasileira, em especial no que diz respeito à captação e formação de recursos humanos para a profissão. 
Conclusão: Pode-se afirmar que elas, através de seus discursos e influência, foram centrais para a consolidação de um novo paradigma 
na formação de profissionais de enfermagem no Brasil.
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RESUMEN
Objetivo: Recrear la historia de los cambios en la formación de recursos humanos en enfermería en Brasil, en el período  de 1942 a 
1961, a partir de la presencia de 35 enfermeras americanas que fueron destinadas a trabajar en cooperación con el SESP. Método: El 
estudio utilizó como fuentes los informes escritos por dichas enfermeras las cuales reportaron sus impresiones, sugerencias y actividades 
desarrolladas en el país y fueron analizadas desde el análisis del discurso de Michel Foucault. Resultados: el período mencionado  estuvo 
marcado por  la presencia americana en los proyectos de enfermería desarrollados por el Servicio Especial de Salud Pública (SESP). Los 
discursos indicaron que el período mencionado fue marcado por muchos cambios en la enfermería brasileña, en especial con respecto a 
la captación y formación de recursos humanos para la profesión. Conclusión: Los resultados indican que las enfermeras americanas, a 
través de sus discursos y por medio de la influencia, fueron fundamentales para la consolidación de un nuevo paradigma en la formación 
de los profesionales de enfermería en Brasil.
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